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Enquadramento: 
 

O mercado de mobiliário é um dos sectores mais dinâmicos da economia russa. Apesar do 

crescimento contínuo nos últimos anos, este mercado está longe de atingir a saturação.  

 

Nos últimos cinco anos, o mercado russo de mobiliário tem crescido a uma taxa média de 20% 

ao ano. Tendo em conta a inflação, o crescimento real foi da ordem de 10-12%. 

 

Porém, já no 1º trimestre de 2009 o mercado registou uma quebra de 20%, tendo atingido 

nalgumas regiões os 60%. As importações de móveis que antes da crise representavam até 55% 

do mercado, caíram em 15%.  

 

Segundo estimativas de especialistas, a dimensão do mercado russo de mobiliário anterior à 

crise, atingia cerca de 10 mil milhões USD.  

 

Com a melhoria das condições habitacionais e o aumento do poder de compra, o cliente russo 

torna-se cada vez mais exigente na escolha do produto. A procura incide sobre a qualidade e o 

design das peças. 

 

A evolução das importações russas de móveis, mobiliário (pp 94), referentes aos últimos 3 anos 

e segundo os dados oficiais disponíveis, é a seguinte: 

 

PP Produtos 2006 2007 2008 

9401 Assentos e suas partes 285 522 729 

9402 Mobiliário p/ med., cir. etc. 37 62 97 

9403 Outros móveis e partes 606 897 1.219 

9404 Colchões, edredões, almofadas 27 48 66 

9405 Aparelhos iluminação e partes 260 329 438 

9406 Construções pré-fabricadas 114 305 462 

 TOTAL 1.329 2.163 3.011 

 
Unidade: Milhões USD 
Fonte: Alfândegas da Rússia 
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Os principais países fornecedores da Rússia são a China com uma quota de mercado de 21%, a 

Itália com 19% e a Alemanha com 14%. 

 

Nos últimos anos foi particularmente notável o aumento das importações de mobiliário chinês: 

enquanto as importações oriundas de outros países, têm crescido, em média, 20% ao ano, a 

quota da China tem vindo a subir anualmente de 40 a 50%. 

 

Segundo a Associação das Empresas das Indústrias da Madeira e Mobiliário da Rússia (AEIMM), 

trata-se principalmente de produtos de gamas média e alta, já que os gastos logísticos e os 

direitos aduaneiros tornavam pouco vantajosas as importações de gama baixa.  

 

Relativamente às exportações portuguesas de móveis de madeira para salas de jantar e estar, 

quartos de dormir, cozinhas, escritórios, etc (pp 9403) em 2008, Portugal deteve o 28º lugar 

como fornecedor da Rússia, com uma quota de mercado de 0,34%.  
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Evolução comparativa das exportações portuguesas de mobiliário 
para o Mundo e a Rússia 

 

NC Produto País 2005 2006 2007 2008 
2008 

(Jan/Out) 
2009 

(Jan/Out) 

9401 Assentos e partes  
Mundo  477.354 456.066 534.865 498.045 447.644 358.948 

Rússia  194 391 406 442 278 527 

9403 
Outros móveis e 
partes  

Mundo  211.591 242.973 297.125 322.743 277.074 254.427 

Rússia  1.546 2.512 3.124 3.028 2.594 1.336 

   Total  
Mundo  688.945 699.039 831.990 820.788 724.718 613.375 

Rússia  1.740 2.903 3.529 3.471 2.872 1.863 

Unidade: Milhares de Euros 
Fonte: INE 
 
 

O desconhecimento do mobiliário português na Rússia e a reduzida promoção neste mercado 

tem dificultado o interesse dos importadores russos pelos nossos móveis e consequentemente a 

entrada no mercado de novos fabricantes portugueses.  

 

A deslocação a Portugal dos importadores russos de mobiliário é considerada a melhor forma 

destes poderem conhecer in loco as fábricas portuguesas, a diversidade e qualidade dos 

produtos bem como as características específicas de cada fabricante. 

 

Neste contexto, pretende a aicep Portugal Global organizar de 27 de Setembro a 1 de Outubro 

de 2010, a deslocação a Portugal da empresa QUARLEY TRADING, importador russo do sector 

do mobiliário. 
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Apresentação da empresa russa QUARLEY TRADING 

 

A Quarley Trading (www.verona-mobili.ru) é um importante importador de mobiliário com 

actividade desde 1995, pertencente ao Grupo Verona. Com um volume de negócios anual de 

cerca de 12 milhões de euros, a empresa dispõe de uma rede própria de lojas, entre as quais 25 

em Moscovo e 8 em capitais das regiões da Federação Russa, e conta com mais de 70 

parceiros em diversas regiões da Rússia e países da C.E.I. 

 

Os seus fornecedores são mais de 300 fábricas de móveis italianas, francesas, espanholas e 

outros países da Europa. 

 

A fim de facilitar a gestão dos fornecimentos, a empresa possui um escritório e vários 

entrepostos na Itália, assim como uma frota de transportes próprios.  

 

A empresa comercializa sob a marca própria “VERONA” (designação do Grupo) principalmente 

mobiliário de gama média e média-alta. A empresa pode igualmente, a pedido dos clientes, 

encomendar aos seus fornecedores a produção de móveis por medida. 

 

Para além dos móveis, a Quarley Trading propõe aos seus clientes uma vasta gama de produtos 

ligados à decoração de interiores: artigos de iluminação, cortinados, etc. Entre os seus clientes, 

constam igualmente arquitectos e designers. 

 

Os produtos de marca “VERONA” foram galardoados com numerosos diplomas e prémios das  

principais feiras internacionais da especialidade de Moscovo e de outras regiões da Rússia. 

 

A empresa está interessada em contactar fabricantes portugueses de mobiliário de gama média 

e média-alta. 

http://www.verona-mobili.ru/
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Condições de Participação: 
 

Nesta Missão, a aicep Portugal Global considera a participação de um mínimo de 6 empresas 

portuguesas. 

A acção deverá ter lugar de 27 de Setembro a 1 de Outubro de 2010. 

As condições financeiras de participação das empresas são as seguintes: 

 

Valor de Participação 
Valor de inscrição por empresa 

Valor Iva (21%) Total 

€600,00 €126,00 €726,00 

 

A participação das empresas implica o pagamento à aicep Portugal Global do valor total previsto 

no quadro e que incluiu a preparação da acção, desenvolvimento e elaboração do programa, 

acompanhamento técnico por parte da aicep Portugal Global e um intérprete português-russo- 

português 

 

De referir que poderá haver a necessidade de se proceder a ajustes financeiros 
dependendo dos custos finais que vierem a ser apurados e do universo final das 
empresas participantes. 
 

- Será da responsabilidade das empresas: 

- Cumprir o programa que for elaborado, comprometendo-se a recepcionar os importadores 

russos no dia e hora agendados para os encontros/ visitas previstas. 

 

 

Processo de Inscrição 
 

Esta Acção destina-se a empresas portuguesas produtoras e comercializadoras do sector do 

mobiliário. 

 

As empresas interessadas em integrar esta Missão deverão proceder ao preenchimento por 

via informática do Formulário de Inscrição - documento em anexo - e ao seu envio para o 

mail do seu Gestor de Cliente, ou em alternativa para o endereço aicep@portugalglobal.pt 

no mesmo formato em word/doc., até ao dia 27 de Agosto de 2010. 

 

mailto:aicep@portugalglobal.pt
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O pagamento da participação poderá ser efectuado até 27 de Agosto de 2010, procedendo à 

transferência bancária utilizando o NIB 0781011200000004577 17. 

Chamamos a atenção para que, com a transferência bancária seja dada a indicação do NIF e 

Nome da Empresa e nome da Acção, de modo a que possa ser emitida a factura/recibo 

correctamente, e que discriminará o valor a cobrar sem IVA e ainda o valor do IVA 

correspondente. 

 

Alerta-se para o facto de não poderem participar as empresas que não demonstrarem ter a sua 

situação regularizada para com o Estado e a Segurança Social, pelo que deverão ser 

apresentadas preferencialmente no acto de inscrição, as certidões actualizadas ou cópias 

autenticadas pelos respectivos Serviços, válidas à data de realização da Acção. 

 

Para participarem as empresas também têm que ter a sua situação regularizada com a aicep 

Portugal Global, não podendo ter dívidas em atraso. 


